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Resumo
O estado da Bahia ocupa terceiro lugar em número de cavernas registradas no cadastro nacional de cavidades. 
Dentre os registros, 1.143 cavernas estão distribuídas nas seis Províncias Espeleológicas em rochas Carbo-
náticas existentes na Bahia. Com seu alto potencial espeleológico e importantes contribuições ao Patrimônio 
Espeleológico nacional e mundial, muito ainda resta a ser feito em termos de gestão e conservação de cavernas 
na Bahia. Por essa razão, o projeto “Caracterização e regionalização dos terrenos cársticos, em rochas carboná-
ticas, no Estado da Bahia” foi desenvolvido, objetivando aumentar o repertório do conhecimento dos terrenos 
carbonáticos do estado e subdividir as Províncias Espeleológicas – utilizando o Enfoque Regional abordado 
no Decreto nº 6.640/2008 (mantido no Decreto 10.935/2022) e na IN MMA nº2/2017 – em regiões que melhor 
caracterizem tais terrenos e auxiliem no licenciamento ambiental, uso sustentável e proteção de tão vulneráveis 
ambientes.
Palavras-Chave: Cavernas da Bahia; Enfoque Regional; Províncias Espeleológicas.

Abstract
The state of Bahia ranks third in number of caves registered in the national cave census. Among the records, 
1143 cave are distributed in the six Speleological Provinces in Carbonate rocks existing in Bahia. With its sig-
nificant speleological potential and important contributions to the national and world Speleological Heritage, 
much still remains to be done regarding the management and conservation of caves in Bahia. For this reason, 
the project “Characterization and regionalization of karstic terrains in carbonate rocks in the state of Bahia” 
was developed, aiming to increase the repertoire of knowledge of the state’s carbonate terrains and to subdivi-
de the Speleological Provinces - using the Regional Approach addressed in Decree #6340/2008 (as maintained 
in Decree #10935/2022) and in the MMA IN No. 2/2017 - in regions that better characterize such terrains and 
help in the environmental licensing, sustainable use and protection of such vulnerable environments.
Keywords: Caves of Bahia; Regional Approach; Speleological provinces.

1. INTRODUÇÃO
O estado da Bahia é um dos que possui maior 

potencial espeleológico no Brasil. Com 1.694 cavida-
des registradas no Cadastro Nacional de Informações 
Espeleológicas – CANIE, ocupa o terceiro lugar den-
tre as unidades da federação com o maior número de 
cavernas conhecidas (CECAV, 2021). Destas, 1.143 
estão distribuídas nas seis Províncias Espeleológicas 
- em rochas Carbonáticas -que foram aqui estabeleci-
das para o estado e representadas na Figura 1, quais 
sejam: Supergrupo Canudos, Grupo Rio Pardo, Gru-
po Bambuí, Grupo Una, Formação Caboclo e Forma-
ção Caatinga (CANIE, 2022). 

Em se tratando de Brasil, são conhecidas cer-
ca de 11.000 cavernas, distribuídas nas seis Provín-

cias Espeleológicas Carbonáticas que foram defini-
das para o território nacional por Karmann e Sanchez 
(1986). É fato que essas províncias foram definidas 
em escala de país e uma época quando a cartogra-
fia geológica ainda não contava com as tecnologias 
avançadas dos Sistemas de Informações Geográficas 
– SIG, disponíveis atualmente. 

Além do destaque pela quantidade, muitas 
das cavidades subterrâneas naturais baianas figuram 
entre as maiores cavernas brasileiras. Dentre as 50 
maiores cavidades registradas e mapeadas no Brasil, 
29 estão localizadas nas Províncias Espeleológicas 
da Bahia (RUBIOLLI et al., 2019). Outras caracte-
rísticas colocam as cavernas da Bahia em evidência, 
como por exemplo a riqueza de espécies de animais 
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troglófilos e troglomórficos encontrados, formando 
verdadeiros hotspots de biodiversidade subterrânea 
(TRAJANO; BICHUETTE, 2010; SOUZA-SILVA et 
al., 2015; SOUZA-SILVA; FERREIRA, 2016). Ou-
trossim, por aspectos espeleogenéticos, alguns pouco 
comuns, que conferem formatos e feições de relevân-
cia no estudo de cavernas.

Também importantes por razões espeleotu-
rísticas, algumas cavernas da Chapada Diamantina 
estão entre as mais visitadas no país, como a Gruta 
da Pratinha, em Iraquara, ou o Poço Encantado, em 
Itaetê (Figura 2). Estima-se que as cavidades mais fa-
mosas da região recebam cerca de 50.000 visitantes 
por ano (LOBO; BOGGIANI, 2013). Válido mencio-
nar também o aspecto cultural-religioso, que coloca 
as cavernas do santuário de Bom Jesus da Lapa e a 
Gruta da Mangabeira, esta última em Ituaçu, dentre 
as mais conhecidas na Bahia – com a primeira delas 
alcançando cerca de 1 milhão de visitas a cada ano 
(LOBO; BOGGIANI, 2013).

Apesar da relevância incontestável dessas 
cavernas e dos terrenos carbonáticos que as contém 
– o que inclui também o uso das rochas para fins 
industriais, para a construção civil e agricultura – a 
população e comunidades do entorno e mesmo as 
autoridades locais parecem não compreender com-
pletamente seu significado. Exceto quando ocorrem 
problemas ambientais ou geotécnicos de relevância 
pública, esses terrenos e cavidades permanecem in-
cógnitos à sociedade em geral.

Diante desse contexto, a conservação desse 
inestimável patrimônio é necessária e urgente, embo-
ra ainda negligenciada pelos órgãos públicos estadu-
ais e/ou municipais – especialmente na ausência de 
implementação dos Planos de Manejo Espeleológico, 
que se fazem necessários em algumas dessas cavida-
des, para além da carência – em nível de estado – de 
pessoal com a qualificação necessária para a análise 
dos processos de licenciamento de empreendimentos 
em terrenos cársticos. 

Com o intuito de contribuir no debate acerca 
da gestão e conservação de cavernas, o projeto “Ca-
racterização e regionalização dos terrenos cársticos, 
em rochas carbonáticas, no Estado da Bahia”, inicia-
do em janeiro de 2021, foi pautado, especialmente, 
nos textos do Decreto nº 6.640, de 7 de novembro de 
2008 (BRASIL, 2008), e na Instrução Normativa Nº 
2, do Ministério do Meio Ambiente, de 30 de Agosto 
de 2017 (BRASIL, 2017) – com o objetivo principal 
de estabelecer os enfoques regionais para os terrenos 
cársticos, em rochas carbonáticas, na Bahia, como 
forma de contribuir na definição de critérios para a 

Figura 1: Mapa das Províncias Espeleológicas 
Carbonáticas da Bahia com a distribuição de cavernas 
registradas (CANIE, 2022). Fonte: de autoria própria.

Figura 2: Duas das principais cavernas turísticas da 
Bahia. (a) entrada da Gruta da Pratinha, em Iraquara; 

(b) Poço Encantado, Itaetê.  
Fotos: Ricardo G. Fraga de A. Pereira.

a

b
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classificação desse enfoque, previsto na legislação, e 
gerar subsídios para avanços nas Políticas Públicas e 
nos processos de licenciamento ambiental. Será aqui 
apresentado um resumo dos resultados alcançados ao 
longo dos dois anos em que tal projeto se desenvol-
veu.

Cabe salientar que, embora, em janeiro de 
2022, as regras jurídicas acerca da proteção das ca-
vidades naturais subterrâneas existentes no Brasil 
tenham sido atualizadas no Decreto nº 10.935/2022 
(BRASIL, 2022), o embasamento do projeto se man-
teve, pois, as definições e aspectos relativos aos en-
foques local e regional permaneceram inalteradas. Os 
textos do Decreto nº 10.935/2022 – que dispõe sobre 
a proteção das cavidades naturais subterrâneas exis-
tentes no território nacional – e da IN MMA nº2/2017 
– que define a metodologia para a classificação do 
grau de relevância das cavidades naturais subterrâne-
as, conforme previsto no art. 5º do Decreto nº 99.556, 
de 1º de outubro de 1990 – são peças essenciais do 
arcabouço jurídico nacional sobre o tema.

2. METODOLOGIA
O projeto foi realizado em três fases. A pri-

meira, de pré-campo, consistiu no reconhecimento e 
definição das províncias espeleológicas do estado da 
Bahia, o que foi feito se utilizando dos arquivos veto-
riais de Geologia, disponibilizados pelo Serviço Ge-
ológico do Brasil – SGB/CPRM (2003). Em paralelo, 
ainda nessa primeira etapa, realizou-se um inventário 
de bibliografias e de um banco de dados geoespaciais 
sobre os terrenos de carste em rochas carbonáticas na 
Bahia. 

A segunda fase, de campo, envolveu cinco 
campanhas de campo, distribuídas entre julho de 
2021 e outubro de 2022, cobrindo os terrenos das seis 
Províncias Espeleológicas em rochas carbonáticas 
que foram reconhecidas no estado. 

Em sequência a cada um dos campos, se deu 
a terceira fase, que tratou da compilação dos dados 
levantados em campo e relativos, essencialmente, aos 
aspectos litológico, estruturais e de relevo, que servi-
ram de base para a regionalização desses terrenos. Na 
sequência foram propostas as divisões, pelo enfoque 
regional, das províncias, com o auxílio de mapas e 
textos descritivos para cada área. 

Na delimitação de cada região, foi constata-
da uma analogia entre a definição de distrito espele-
ológico (KARMANN; SANCHEZ, 1979) e do enfo-
que regional, de maneira que para a definição desses 
enfoques foram considerados os seguintes atributos: 
análise do relevo – através de modelos digitais de 

elevação - MDE, configuração da rede de drenagem, 
ocorrência e desenvolvimento de feições cársticas de 
superfície (exocarste) ou internas às cavidades (endo-
carste), litotipos e variações nas unidades litoestrati-
gráficas, além da configuração estrutural/geotectôni-
ca de cada região identificada.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Tendo em consideração que o trabalho teve, 

como um dos seus resultados, uma proposta de méto-
do para delimitação do enfoque regional dos terrenos 
cársticos em rochas carbonáticas, para além da de-
finição desses enfoques, ambos os resultados serão 
apresentados e discutidos a seguir.

3.1. O método de regionalização do carste
O desenvolvimento do método de regionali-

zação do carste em rochas carbonáticas no estado da 
Bahia foi baseado nos aspectos legais, sobre o Enfo-
que Regional, trazidos pelos textos do decreto 6.640 
de 2008 e da IN MMA nº2/2017.

Em termos técnico-científicos, os traba-
lhos de Karmann e Sanchez (1979, 1986) e Sanchez 
(1992) trazem um modelo de divisão do carste em 
Províncias, Distritos e Sistemas conforme uma série 
de parâmetros geológicos e fisiográficos. 

Através da análise da legislação, percebeu-se 
que é possível traçar uma analogia entre o Enfoque 
Regional e o modelo já consagrado de Província-Dis-
trito-Sistema. O fluxograma da Figura 3 apresenta os 
trechos de definição dos enfoques regional e local, 
além dos parâmetros do modelo de Karmann e San-
chez (1979) – que, aliados aos trabalhos de campo 
e análise da geologia e geomorfologia, dentre outras 
características das Províncias Espeleológicas, permi-
tiram gerar a regionalização proposta pelo projeto.

A regionalização recomendada segue a divi-
são das Províncias Espeleológicas definidas em CE-
CAV (2009), trazendo novas subdivisões – as regiões 
espeleológicas – dentro de cada província. Devido à 
grande extensão das áreas estudadas, os nomes das 
regiões foram escolhidos com base nos municípios 
abrangidos pelos terrenos cársticos e as principais ca-
racterísticas que determinaram a delimitação.

A terceira etapa discriminada no fluxograma 
representa a subdivisão das Províncias Espeleológi-
cas do Supergrupo Canudos, Grupo Rio Pardo, Grupo 
Bambuí, Grupo Una, Formação Caboclo e Formação 
Caatinga, em regiões, ou distritos, que serão sumaria-
das no item a seguir e representam os produtos finais 
da regionalização.

http://www.cavernas.org.br
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3.2. As províncias e o enfoque regional
Utilizando a analogia entre o Enfoque Re-

gional e o modelo de Províncias e Distritos, foram 
delimitados 26 distritos – equivalentes aos enfoques 
regionais - que subdividem os terrenos cársticos Pro-
víncias Espeleológicas, em rochas carbonáticas, da 
Bahia.

Na Província do Supergrupo Canudos, no 
Norte e Nordeste do estado, onde são catalogadas 
103 cavidades (CANIE, 2022), foram discriminados 
quatro distritos entre Curaçá e Paripiranga. No carste 
dessa província, as serras sustentadas pelos carbona-
tos – com diferentes graus de dissecação - marcam o 
relevo ao longo da área, a exemplo da Serra do Icó, 
Serra da Borracha e Serra do Jerônimo.

A Província do Grupo Rio Pardo, localizada 
em meio ao bioma de Mata Atlântica no Sul baiano, 
muitas vezes em estágio avançado de desmatamen-
to, e com 17 registros de cavernas (CANIE, 2022), 
foi dividida em três distritos. Em sua extensão, ocor-
rem grande diversidade de litologias carbonáticas, o 
que é um dos destaques do carste local, quais sejam: 

Figura 3: Fluxograma geral do desenvolvimento do método do projeto “Regionalização dos Terrenos Cársticos 
Carbonáticos do estado da Bahia”. Fonte: autoria do projeto.

carbonato maciço, rochas laminadas e estratificadas, 
conglomerados e brechas carbonáticas. Nessa última 
litologia foram encontradas brechas hidrotermais, 
onde os processos hidrotermais parecem ter sido os 
responsáveis pela carstificação hipogênica, represen-
tando uma gênese muito peculiar para as cavidades, 
em parte dessa província. 

No Oeste da Bahia, a Província do Grupo 
Bambuí, que possui 529 cavidades naturais subterrâ-
neas cadastradas (CANIE, 2022), foi subdividida em 
cinco distritos. Os distintos graus de erosão remon-
tante do Chapadão Central marcam, essencialmente, 
cada um dos distritos propostos de maneira que, em 
São Desidério, se observa uma fase mais incipiente, 
com presença de carste subjacente aos arenitos da 
formação Urucuia, tornando-se bem mais avançado 
nos morros testemunhos encontrados em Bom Jesus 
da Lapa, ao longo da planície fluvial do rio São Fran-
cisco. O aquífero cárstico do Grupo Bambuí é uma 
importante fonte hidrogeológica para o rio São Fran-
cisco, ajudando a suprir o regime perene do rio em 
seu curso médio e pelo sertão nordestino.

http://www.cavernas.org.br
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A região da Chapada Diamantina contém as 
Províncias Espeleológicas do Grupo Una e das For-
mações Caboclo e Caatinga. A Província do Grupo 
Una, que contém 420 cavernas conhecidas e regis-
tradas, foi dividida em 10 distritos e sugere-se que 
a mesma passe a ser denominada de Província Es-
peleológica da Formação Salitre, já que se trata da 
única unidade carbonática dessa província. É nessa 
formação que ocorrem as principais cavernas turísti-
cas da Chapada Diamantina. Também aí, no aquífero 
Salitre, vêm ocorrendo importantes conflitos pelo uso 
da água, que nos últimos anos tem sido super explota-
da, tornando-se escassa em algumas áreas.

Na Província da Formação Caboclo são ca-
talogadas 24 cavernas e foram individualizadas duas 
regiões. Embora não possua grandes potencialida-
des de uso turístico, a Gruta do Cristal, situada nes-
sa província, foi recentemente utilizada em estudos 
para análogos da indústria do petróleo, com grandes 
contribuições nessa área do conhecimento (FER-
RONATTO et al., 2021; LA BRUNA et al., 2021; 
SOUZA et al., 2021). Cabe destacar que, em parte 
dessa província, as rochas carbonáticas foram objeto 
de processos de silicificação e, ainda que apresentem 
estruturas estromatolíticas típicas de carbonatos, os 
minerais carbonáticos foram substituídos por sílica.

E para a Província da Formação Caatinga, 
onde ocorrem 62 cavidades cadastradas (CANIE, 
2022), também foram separadas duas regiões. O cars-
te da Formação Caatinga é o de idade mais recente 
de todos e talvez um dos cenários mais críticos em 
termos de conservação, pois a rocha carbonática tí-
pica dessa província – o calcrete de nome comercial 
“mármore” Bege Bahia – vem sendo intensamente 
explorado como rocha ornamental nos últimos anos, 
colocando risco muitas das cavidades ali presentes.

4. CONCLUSÕES
O projeto “Caracterização e regionalização 

dos terrenos cársticos, em rochas carbonáticas, no 
Estado da Bahia” foi uma ferramenta importante na 
aquisição de novos dados de caracterização do carste 
e das cavernas desenvolvidas em rocha carbonática 
na Bahia. 

Aumentar o conhecimento sobre o carste 
baiano e suas peculiaridades é fundamental para me-
lhorar as ações de gestão, manejo e conservação de 
tão vulneráveis terrenos e das cavernas já utilizadas 
ou com potencial de uso pelo espeleoturismo no es-
tado.

Os resultados completos do projeto foram 
entregues sob a forma de: (1) um artigo, submetido 

à Revista Brasileira de Espeleologia, do CECAV, que 
trata do estado da arte da gestão e manejo de cavernas 
na Bahia e apresenta as forças, fraquezas, oportunida-
des e ameaças em relação ao espeleoturismo baiano, 
utilizando a análise SWOT; (2) um livro de caráter 
técnico, apresentando o método adotado na regiona-
lização dos terrenos cársticos em rochas carbonáticas 
na Bahia, bem como a caracterização dos mesmos 
– com o objetivo de ser embasamento teórico para 
tomada de decisão para órgãos licenciadores e ges-
tores estaduais/municipais e modelo de aplicação da 
regionalização nos outros estados; e (3) um livro de 
divulgação científica, que traz informações e curiosi-
dades sobre as cavernas e o carste em rochas carbo-
náticas da Bahia. Todos os resultados, apesar de ter 
os conteúdos finalizados, ainda aguardam editoração 
e publicação.

À luz do modelo Província-Distrito-Sistema, 
já consagrado na espeleologia brasileira, foi possível 
estabelecer um paralelo entre a categoria de distri-
tos e o enfoque regional – que é descrito no Decreto 
6.640 de 2008 (e Decreto nº 10.935/2022) e na IN 
MMA nº2/2017. 

A partir desse paralelo, foram definidas 26 
regiões dentro das seis Províncias Espeleológicas, em 
rochas carbonáticas, no estado da Bahia. A regiona-
lização recomendada foi a seguinte: duas regiões na 
Província Espeleológica da Formação Caatinga, duas 
regiões na Província Espeleológica da Formação Ca-
boclo, cinco regiões na Província Espeleológica do 
Grupo Bambuí, três regiões na Província Espeleoló-
gica do Grupo Rio Pardo, 10 regiões na Província Es-
peleológica do Grupo Una, e quatro regiões na Pro-
víncia Espeleológica do Supergrupo Canudos.

Foi sugerida uma mudança no nome da Pro-
víncia Espeleológica do Grupo Una para Província 
Espeleológica da Formação Salitre, já que esse grupo 
foi extinto na literatura geológica e a formação Sali-
tre é a única unidade carbonática nessa província.

A definição das regiões – ou distritos, sob o 
enfoque regional – aqui proposta está respaldada no 
inventário da literatura especializada, na cartografia 
geológica e geomorfológica sistemática, nos dados 
do cadastro nacional de cavidades conhecidas e nos 
levantamentos de campo, que permitiram o reconhe-
cimento e a descrição dos contextos geomorfológico 
e geológico dessas regiões.

Espera-se que essa regionalização possa ser 
aplicada a fim de permitir maior assertividade na de-
terminação das áreas de influência de possíveis em-
preendimentos em ambiente cárstico na Bahia. Dessa 
forma, o método aqui proposto fornecerá subsídios 
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para incrementar a legislação vigente, em relação à 
proteção de cavidades naturais subterrâneas, uma vez 
que propõe uma delimitação para os enfoques regio-
nais para o Estado da Bahia. 

Em tempo, esse método pode ser aplicado 
em outras Províncias Espeleológicas brasileiras, au-
mentando o entendimento do enfoque regional trazi-
do pela legislação e proporcionando novos conheci-
mentos e instrumentos necessários ao uso sustentável 
de cavernas, ao licenciamento ambiental e à gestão 
do Patrimônio Espeleológico nacional.
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